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B�SKET-BALL"

o 'Sarense empatou, ontem,
com fi ñssnctacãa ñcaãémíca

Triangulo...... 32 »

Farense -" . . . .. 28 »

Liga........... 24 »

fuventude .. '
.• '. 23 »

Bonjoanetises . .. 20 »

C. A/Utica C. O. ID »

Estão marcados para domingo
proximo os encontros Bonjoanenses
Campo de Ourique, em que ficará
assente qual dos dois grupos con

duzirá a «lanterna vermelha) e

Triângulo- Liga, como repetição'do
jogo da primeira volta do torneio
que [oi anulado.

'

Estamos convencidos de que o

Tr-iângulo confirmará a victoria al
cançada no jogo inicial, habilitan

do-s.e .

assim, para o grande jogo
deCISIVO e sensacional da semana

'seguinte, que vai levar ao Campo
Luiz Velez todos os entusiastas do
basket das redondezas de Faro e

Olhão.

's. C. Farense 28

Campionato
do Algarve

I

frimeiras Categorias'
�,

na �rimeira mão Ha final
rrtuntnu o Portimonense

Um campionato feito de retalhos
do princtpio do qual paucos se re

cord�m, teve, ontem, uma I.· mão
condiena.

.

Público. jogo, campo, (á excep
ção do arbitro], confraternisaram
na pobresa do panorama, lorman
do um quadro desolado, pi/ra os

poucos entusiastas que ainda res

t�m da antiga multidão que acor
na a presenciar finais das quais
a de ontem foi' uma so'mbra,

* ,* *

O Portimonense Sporting Club,
t!epols da sua viciaría de ontem,
JU ta para o clube que jogou cam
calma e se soube aproveitar até
aos 20 minutos finais, da sua

<chanoe», mesmo apesar do goal
sofrido nos primeiros tres minutos
pode consiâerar-se, quasi, campiã�
do Algarve, titulo que já não ga
nha sem tempo a compensar a so
ma de energia dispendida até aqui
quasi ingloriamente. No entanto, o Algarve ainda-não

Resta-lhe receber v Sporting Fa- tem o seu campião
í

rense Tl� self terreno, 110 qual não Mesmo com a dose de Iavoritis-
lhe sera dificll ,obter um empate mo, para v lado -do Portimonense
pelo menos. .

'

o clube da capital pode tentar a

�� altura em que o seu esforço sua «revancñe», tratando-se de clu-
val «ao ponta de estar-construindo bes que se eauilibram. Seja Como
um bom campo de jogos, o tituto fõr, parece-nos que o titulo perten
de campião assentar lhe-â corno

_

cet á a quem obtiver o primeiro
uma luva ... ·

) «goalll do proximo log .. ·

ill: * *' S ãen o, veremos· ..

Portimonense 2
Antes de entrarmos propriamen

t� na apreciação do jogo diremos.
simplesmente que a final deste
ano, já agravada pelo adiantado
da época decepcionou em absolu
to apesar de aguardada, e explica
se sobretudo pelas contínuas inter
rupções do campeonato e a evi
dente má forma da maioria dos ti
tulares de ambos os teams em es-

pecial o Farense.
'

Sob a· arbitragern do sr. josé
Travasses da A. F. L. as equipes
alinham:
Farense-Assunção, Matos, A.

jorge, M. Coelho, Marti, j. Rosa,
Catarmo. Silva, A. Gralho, Vilano
Va e j. Gralho.
Portimonense-Pincãoi Vicente

Euclides, Lima, Encàrnação, Cor:
tez, Anastácio, Granadeiro, P. Pi
nha, Henrique e Adelino.
A assistência regular.

O jogo
O Portimonense escolhe contra

o sol e vento favorável.
d jogo inicia-se ás 18,7, come

'çando praticamente com o primei
ro goal do Farense e único, muito
bem marcado por Catarino, com

um potente r e m a t e lançado da
grande área.
Este goal um tanto prematuro,

podia ter dado tranquilidade ao

team, sobretudo pelo ascendente
moral, o que se não verificou, an
tes pelo contrário é o Portimonense
que insiste e Matos na proximida
de da grande área comete falta,
mas o castigo termina com um pon
tapé para as nuvens.

O Farense contra ataca, ainda
que sem ligação e beneficia dum
Corner muito bem marcado por Ca
tarino e inutilizado por falta.
Marti fraqueja sensivelmente e o

Portimonense carrila algumas avan
çadas pelo centro ainda que sem

resul�ados práticos, mas segundos
depoIs conseguem marcar um goal
anulado, supomos, que por off-side.
Entramos agora num período sem

Uma única jogada de mérito, muito

o Sportine Farense teve, ontem,
a pior das suas suas exibições.
Alem da falta de interesse, ini

cial, da falta de forma tradutivel
de pouco cuidado em preparação
para uma jorn-ada desta natu-

. reza, o que o deitou a perder foi
a mnnifesta falta de calma para
'não dizer, correcção.

'

A atitude de [oão Coelho, com
lfm arbitro. como o de ontem, foi de
imprudencia tal, que ditou o resul
fado,' não tendo ele sido mais ex- -

pressivopelo facto do Porttmonense
numa má tactica, se ter lechada �
uma defeza serrada e inexplicavel
para um clube que joga va com um

homem a mais, o que lhe ia valen
do o empate, se o Farense soubesse
aproveitar o facto, com mais acerto
e calma.

.

* *

s� c. Farense
pontapé para o ar, controle de bola
deñciente .. enfim, um jogo indi
gno (luma final de carnpionato.
Pode mesmo dizer-se que a final

de hoje, tem sido a pior dos últi
mos anos.
Ao devolver um bom remate de

Filipe, os postes iniciam a sua ta-
refa salvadera. .

Ouvem-se os prlrneiros aplausos
da assistência para um võo de A.
jorge.
O Portimonense domina agora

com certa insistência, porém Ca
tarino recebe um optimo lançamen
to, progride no terreno e o remate
acaba por terminar num magnífico
centro que Jorge Gralho aproveita
de pronto, mas pela segunda ve:l

os postes devolveram um remate
merecedor de melhor sorte.

O interior direito do Portimo
nense (Lima) destaca-se pelo seu

remate potente ao concluir duas
jogadas da sua aza esquerda.
Para compensar. porém a má di

recção dos mesmos consegue mar

car aos 36 minutos de jogo o 1.0
goal do Portimonense concluindo
um bom centro de Pinção. Com a

marcação deste ponto o Farense
parece despertar e lança-se ao

ataque mas a defesa contrária on

de Henrique brilha, impele o seu

team, para o meio campo contrá
rio. Assunção intervem por duas
vezes a remates de Euclides e Vi
cente. Da última resulta comer

contra os de Faro, cuja marcação
não gera perigo.
Em seguida finalisa o 1.° tempo.
Na reprise é ainda o Portimo

nense o meihor team de início.
Os seus componentes sempre rá

pidos sobre a bola marcam neste

capítuio superioridade nitida.
Depois de duas intervenções de

Assumpção, ambas sem perigo, Fi
lipe finaliza para fora uma des�ida
dos leões.
Depois, a inevitável cena de pu

gilato, que por assim dizer se está

(Continuação na 4.a,pagina)

.

[am�ionato �e �ortu�al
Sicaram. apuraaos
finalistas o

Foot-Ball Club do Porto
e o Sporting G. Portugal

1

A jornada de ontem, a-pesar-de
ter dois deslechos mais ou menos

aguardados, teria surpreendido pe
lo uúmero de "goals» marcados no

encontro Sporting-Benfica.
Com eleito, seis bolas nama meia

final e entre dois grupDs equilibra
dos, é muito.
O Sporting ontem, como no jogo

de ha quinze dias, mostrou que é
clube que sabe aproveitar as suas

forças, mesmo quando o desânimo
parecesse natural.

.
Com efeito, os simpatisantes do

Benfica, chegaram a sentir-se tran
quilos, por duas vezes:
A primeira, qnando nas Amorei

ras o seu clube ganhava por 3-0.
A segunda, ontem, apoz o 1.0

«goal» dos vermelhos, que lhes da
va já dois pontos de margem.
Mas, tanto numa como noutra

ocasiões, o Sporting soube reagir
e chegár aofim dos dois logos com

um fento á maior, lacto demonstra
tivo dt: uma, calma que lhe era pou-
co vulgar. '

Alem do Sportine, o F. G. do
Porto é o outro finalista, tendo
feito nos dois jogos 4 bolas, contra
1. e irradiado o Belenenses da pro
va, grupo que, até oito dias a esta
parte, somava grande namero de
probabllidades- ".

Porem, .a sua pouca calma no jo
go da l :" mão, não lhe permitiú
urna vantagem tranquiiisaaora pa

. ra o jogo do Porto.
Sporting - F. G Porto, em Coim

bra, ditarão, no prôximo domingo o

nome do detentor do titulo máximo
português. Arpezar do clube da Ci-

, da ie Invicta ser um adversário va

loroso, o Sporting tem mais proba
õiliâades de arrebatar uma final

-

em campo neutro:
Mas a bola é redonda .,

Sporting 4 Benfica 2
Os grupos alinharam:
Sporting - Azevedo, Galvão e Ju

rado; Ruy Araujo, Paciência e Mar
ques; [oão Cruz, Pireza, Soeiro
Heitor eMoUrão..

'

Benfica-C. Tavares, Vieira e Gus

tavo,. Gaspar, Albino e R. Baptista;
DomIngos Lopes, Rogério Espírito
Santo, Xavier e Valadas.

'

A's 18,53 entra em campo o Ben
fica, seguido do Sporting.
A's 18 horas prefixas, inicía-se o

enc0!ltro com a saida do Sporting,
que Joga contra o vento e o sol.
O Sporting tem dominado' às

18,5 é marcado o 1.0 comer cdntra
o Sporting, que nada resulta.
Valadas perde uma belíssima oca

sião de marcar, pois que estando
só a 3 metros joga para fora.
A's 18,15 é Espíríto Santo' quem

está só, chuta, mas Azevedo num

formidável mergulho defende.
A's 18,26 o Benfica marca o seu

1.0 goal por intermédio de Rogério,
numa passagem de Espírito Santo
Depois dêste goal o Sporting põe

se ao ataque e às 18,36 marca o seu

1.0 primeiro goal por interm¿dio de
Pireza.
Al, a

parte terminou com o"resul-
tado de 1 a 1.

-

Segunda pal·te
A's 19,2 o Sporting faz o seu 2.0

goal num livre marcado por Mar
ques quási a meio campo.
O Sporting domina e a sua defe'

sa está maravilhosa.

.

A's 19,20 é novamente o Spor
ttng ,q1;le marca o 3.0 goal por in
termedIO de Mourão.
Dois minutos depois o Sporting

(Continaa na 4.- pagina)

Dos três encontros marcados pa
ra ontem, só um se efectuoti.o Aca
démica-Sportinp; cujo resultado um
empate, vem tornar mais interes
sante o ultimo jogo entre a Acadé
mica e o Triângulo, no qual 'se de
finirá 'o vencedor da zona Faro
Olhão.
O Campo de Ourique não poude

jogar com o Bonjoanenses, em vir
tude de o campo onde devia efec
tuar-se o jogo se 'encontrar com

uma interessante amamentação que
sofreria com a pratica do basket.
Assim esse encontro realizar-se-á
no proximo domingo, no campo da
Académica.
Em Olhão o 7 riãngulo não teve

necessidade de lutar para matear
os pontos da victoria, pois o adver
sário não poude comparecer. E ago
ra temos nós assim a classificação:
Académica...... 36 pontos

A. Académica 28
.

A Associação Académica e o Spor
ting Club Farense jogaram, ontem,
no Campo dos escolares, e contra
a espectativa o jogo terminou por
um empate, que a Académica con

seguiu nós últimos momentos ..
As equipes apresentaram as se-

guintes composições. '

Farense-A. Rio, Gonçalves, Far·
racha, Luz e

.

Académica-Serrano, Lemos.Vaz,
Trabucho e Marques Silva.
Arbitro, Francisco Madeira.
Os primeiros momentos sãq de

vantagem territorial para a Acãdé
mica, e logo na primeira avançada
Trabucho atira de longe, e faz o 1.0
cêsto. A bola vai ao centro e após
umas tentativas do Farense sem
, _.

J

éxito, Trabucho, recebendo uma

bola que é posta em jogo faz o 2 °

cêsto. E daí a pouco Serrano faz o

3.". O Farense faz as primeiras jo
gadas em ordem e Luz abre o score

para oseu grupo. Mas Trabucho dá
réplica fazendo o 4.° cêsto. Marques
Silva marca depois o 5.°.
Farracha e Gonçalves alteram de-

pois o marcador para 10-6. Fausto
enfia.pela ô." vez. Mas depois far
racha com três cêstos, Gonçalves
com um e Luz com outro, colocam
se em posição cie vantagem com

16·12. Fausto e Marques Silva,:es'
tabelecern o empate.
Depois Trabucho faz um cêsto e

-

Marques Silva dois, Gonçalves e

!arracha diminuem a diferença. Ser
rano aumenta com o 12.° cêsto, E
seguidamente Luz marca um, Gon
çalves outro, Farracha outro e Luz
repete O Farense está a ganhar
por 28-24. Faltam poucos minutos,
mas, finalmente, Vaz enfia dois ces

tos e o jôgo termina com um em

pate: 28-28.
O jôgo não valeu grande' coisa ..

A Académica pareceu desinteressa
da do resultado, e a sua actuação
não teve brilho. fausto esteve com

sorte a marcar. Serrano descurou a

defeza, e a isso se deve o empate.
Marques Silva não esteve feliz. Vaz
fraco e Alvaro de Lemos idem.
Os melhores esquemas foram pro

(Continua na 4.a página)

A ITThM()BILISMO

Al U �Im! �� M�nJ. Ioram �aDM� por Wimille· B�noi!l
I:M BUOrlTTI

,

Bergatti alcançou mais um triunQ
fo, desta vez nas 24 horas de Mans.
Porem, esse triunfo rodeia-se de
circunstâncias tais que o qualificam
entre os maiores do seu largo pal
marés: Todos os «records» desta
grande prova foram, por ela, bati
dos, mercê da sua técnica e do es

forço consagrado volante João ja
ques Wimille e o seu companheiro
Robert Bendist. O modelo que Bu-

� gatti apresentou, trata-se de um

elegante torpedQ, sem compressor,
alimentado por carburante comer

cial e desenvolvendo 225 cavalos,
consumindo 20 litros aos 100 qui
lómetros.

Depois da 7.a. volta, na qual se
colocou na vanguarda, os 'recor

ds» foram-se acumulandó e, pas
sadas as 25 horas, 3.287 k. 938 ha
viam sido percorridos, uma média
horária de 136 k. 936 m.

.

Esta corrida foi fértil em desis
tências, contando-se as de volan
res célebres, como Sommer e Chi

ron, considerados favoritos. Infe
lizmente, tambem um corredor en

controu a morte, devido a «derra

page� arrastando alguns concorren-

tes, os quais ficaram feridos, entre
eles alguns com gravidade.

Classificação

5 litros - 1.°-Wimille-Benvit Bu
gatti, (3.287 k. à médía 136,9).

5 litros - 2.0-Paul-Mongin (Dela
haye 3·193 k. à média 133 k.)

5 litros- 3.o-Dreyfus-Stoffel (De
lahaye 3.125 k. à média 130,2).
3 litros -1. 0_Valance-Gerard (De

lage 2.907 k. e média 121,1).
2 litrás -- 1.°·0rssich-Sauerwein

(Adler 2.766 k.)
2 litros - 2.0-Pujol-Contel (Peu

geot 2.739 k.)
1 litro ei50-1.0-Sheffington-Nea

le (Aston-Martin 2· 768 k.)
1,100 - l.°-Venet-M.Ile Largeot

(Sinca 2.308 k.)
0,750 - 1.°-Viale-Albert (Sinca

1.968 k.)
Partiram 49 concorrentes e termi

naram a prova 17.
A volta mais rápida, e que cons

titui, hoje, o noVo «record» da pro
va, fúi feita por Wimille em 5 m.

15 s., média horia 155 klms.
O «record» anterior, que perten

tencia a Nuvolari, foi batido por oito
viaturas.
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Por um ideal .supcrtor' �estfls em portimão
�

fampanha a Iannr H,a Haca
«P'U'3 se conseglih· o ressuI'gimento nacional
é essencial e indispensávellevantar a Baça»

O'rnomento que passa é da mais

fiagrante oportunidade para se ini
ciar um movimento de regeneração
da rnentalidade portugueza.
Todavia, para se formar uma nova

mentalidade, é indispensável educar
a Raça de forma a norrnalisar, o'

melhor possível, o seu sistema ner.

vaso.

.Foi uma, grande fadiga nervosa

hereditária, que nos lançou, durante
séculos, tium estado de apatia men

tal bem lamentável, gerando a ideia
fatalista que nos fez perder a fé e a

esperança num Portugal Maior.
Esse grande abalo nervoso que so

freu a gente portugueza.e entre peri
gos e guerras esforçadas mais do

que permitia a Iôrça humana.scomo
muito bem disse o nosso grande
épico, foi, certamente, o que mais

contribuiu para a nossa decadência.
Nias como não há mal que sempre

dure, já se nota no horizonte espiri
tual da nossa querida Pátria, o des

pontar duma aurora, inicio dum mo

vimento brilhante de reacção, qUE',
se fôr bem orientado, poderá cense

guir o ressurgimento nacional.
A obra, que se tem em vista, é

vasta .e complexa, exigindo, não só,
a acção do Estado, mas ainda a co

laboração da iniciativa particular.
Pela sua grandeza requer alicer

ces bem sólidos e profundos, para
que seja uma obra duradoura e fe·
cunda.
, Trata-se de educar o factor huma
no, factor, primário e essencial, em

todas as manifestações da vida e

progresso dum povo.
Sem este, ser sadio e forte, a

obra ficará sem os alicerces preci
sos, para poder manter se e progre
dir, alcançando o seu objectivo. '

Sem saude e vigôr, não é possível
lutar, com éxito. pela vida; sem sau

de e vigôr o cérebro não pode tra

balhar normalmente; e, então, a

mentalidade é fraca e mal equilibra
da não só sob o ponto de vista in
telectual, mas muito especialmente,
pelo lado mOT al.
Educar a Raça, tornando-a sadia

e forte, sob o triplice aspecto físico,
intelectual e moral, é do maior al,

canee social e político, constituindo
um grande benetício para a colecti
vidade,
Para se alcançar um tal fim, é es

sencial e indispensável ir buscar à

Higiene os seus valiosos recursos,

que se encontram nas suas diferen
tes modalidades, fazendo educar as

novas. gerações nos principios práti
cos duma tal sciencia,
E' indispensável uma intensa pro

paganda dos seus grandes beneficios
fazendo interessar os chefes de fa
milia e, muito particularrnente, a

mulher; que tem uma acção, mais
constante e directa, sobre a infar cia,
E' também do maior benefício

elevar o nível mental e moral do se

xo feminino, sob o ponto de vista

higiénico, orientando a sua educação
por uma forma mais prática e utili.

tária, dando lhe uma vida mais na·

tur,al em harmonia com a sua elen
da missão social.
A mulher, entre nós, constitue um

objecto de luxo; levando uma vida
sedentária cada vez m ais artdiciaI.
Só pensa nos caprichos da Moda

que a seduzem por tal forma que a

vão desviando da sua vida natural.
A sua própria beleza é prejudica·

da - pintllu as faces, raspando as

sobrancelhas, pintando os lábios, tão
fortemente, que faz lembrar as bo-

BICICLETAS
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LISBOA

necas que se ven Iern nos bazares de
brinquedos.
Nós precisarnos de mulheres!
Não precisamos de bonecas !
A Raça, e. com ela, a vida e pro

gresso da Nação, tem perdido mui
to com a falsa orientação- educativa
que a mulher tem seguido, vitima
da moda franceza, contrária a uma

vida simples e bem orientada.

Filipe Tissier disse que a mulher
é a celula da Hnmanidade, e, eu,
mais particularrnentc, direi :-a mu-

lher é o terreno da Raça. ,

Ora um terreno cada vez mais
doente e fraco que produtos pode
dar?
Farrapos humanos, gerações fra

cas e raquíticas, produtos anormais,
não só sob o ponto de vista físico
como intelectual e moral.
Com elementos desta natureza co

mo pode um país viver bem e pro·
gredir? .

Mas vamos mais longe, na nossa

critica sincera, humana e patriótica,
se afirmamos que, grandes perigos
no futuro nos esperarão, se não cui
darmos à s é r i o do problema da

Raça.
'

Pois, pelo lado moral, com gera
ções desiquilibradas podernos cair
nos maiores perigos, inclusivé o da

guerra civil como está sucedendo em

Espanha, cuja mentalidade tem dado

provas dum grande desiquilíbrio no

seu sistema nervoso.
'

O povo espanhol, il par durn es

pírito vivo, brilhante, tern sofrido

sempre du-n impulsivismo irritante
que se tem vindo agravando de ge
ração para geração.

Se estas gerações tevessern sido

corrigidas, como deviam, certamente
não teriam chegado à miséria men

tal a que chegaram,
E' essencial e indispensável levan

tar a Raça par� alcançar um futuro
grandioso na civrlisação mundial, já
que os nOSSQS gloriosos antepassa
dos nos lançaram as bases -íe tão

grandiosa obra,
Levantemos a Raça, dande à mUM

Iher a importância social e patriotica
que ela merece!
Ela tem de deixar, grlldualmente

a sua vida sedentária e artifical, e

compreender a necessidade duma vi
da natural para seu bem e de seus

filhos.
Levantemos a Raça e com ela a

nossa querida Pátria I E' um ideal
humano e patriótico ; e, assim, po
deremos, de facto, ir assistindo ao

ressurgimento da Nação l
.

Emfim, é preciso que redo o por
tuguês fixe bem asta divisa:
Tudo pela Raça, nada contra a

Raça, para [se conseguir tudo pela
N ação nada contra a Nação!

Vasco Campos

A sair brevemente
-

A mni�lina �o! funUonário!
(do Estado e Administrativos)
(da Metropole é das Colónias)

por Dr. Pinto Garç:!io
(Juiz de Direito

(Leis, opiniões e comentários sôbre dis
. ciplina e mais assuntos que interessam

aos funcionários.

A-fim de -auxiliar o Hospital 'e

Azilo desta cídade, resolveu a �u:b
Delegação da União Velocipédica
Portuguesa, organisar uma testa,
com Ciclismo, Basket-Ban e Atle
tismo, onde conta reunir os melho
res Velocipedistas e Atletas Algar
vios, para o que criou diferentes
prémios de valor, os quais se en

contram em exposição nas montras
da acreditada casa Sanches, & C.".
Esta festa deve ter uma numero

sa concorrência, dado o motivo e

fim a que se, destinam os seus apu
ros.

Os desportistas, -ao terem conhe
cimento da festa, mostraram se mui
tosatlsfeítos e estão dispostos a

provar' os progres-sos que téern fei-
. to em desporto, pelo que se pode
garantir que haverá grandes sur·

prezas.
Para dar mais brilhantismo à fes

ta, faz esta entidade organizadora,
destacar á cidade Nova, o Club A.
Campo de Ourique, de faro. com
as suas secções de Basket e Ciclis
mo, que vem assim, numa nota de
solidariedade, confraternizar com

os desportistas de Portimão.
Previne se o público de Parti

mão e arredores, de que por oca

sião da festa, se organisa em Faro
uma excursão, que deve chegar a

Portimão no dia 11 de Julho, pelas
12 horas. Os excursionistas serão
recebidos pela distinta Banda Mu

nicipal, pelas direcções das Socie
dades, que se farão acompanhar
dos respectivos. estandartes, para
assim lhes darem as boas vindas.
desfilando em seguida o cortêio
pelas principais artérias da cidade.
numa importante parada despor
tiva.
A' noite numa das melhores sa

Ias, encontro de Ping-Pong entre a

Selecção de Portimão e a íorte
Equipe do Club Atlético Campo de
Ourique, composta por José Fer
nandes, Miguel Lopes José Nunes
e José da Luz.

,

José Atlfl'tuto Girante

A Mol�ura Artí�ti[a f�r�n1�
DE

Eduardo de Sousa Clérigo
Rua Batista hopes, 30 a 34

FA.BO
.

Oficina de Dourador e Pintor
dirigida pelo hábil artista

João de Figueiredo

Encarrega-se de trabalhos de

dourador, pintura em igrejas,
salas, teatros, mobílias, etc.

Molduras, espelhos, baquettes,
vidraça nacional e estrangeira, etc.

Faianças' das Caldas da Rainha
e estatuetas. Reparações

de quadros antigos.

IISports do Algarve"
, -ve:n.de-se er.p.

PORTIMÃO
-- NO, -,-

C�fÉ
'

COMERCI�l

,-

P
BASKET·-BAlL

. DDi� io�o� ami�áYei� em 41�nf2ira
União 44 Imcrtal 22
Albufeira, 32.
O encontro União-Imortal .tínha,

sem dúvida, um bom cartaz, o pú
blico assim o compreendeu cornpa
recendo no campo de jogos do I.
D A. interessado por ver o com

portamento do Imortal, ante uma

equipe categorisada com')' a do
União As senhoras, nurna propor
ção interessante, -davam umalnota
graciosa ao campo.

' , -

Antes de começar o encontro, a

Sr," D. Isabel Bailete, àcompanha
da pela Direcção do. Imortal,

.

diri
giu-se ao centro .do terreno, onde
os dois grupos .haviam alinhado e

ofereceu, aos visitantes, um artísti
co galhardete. Um dos directores
dirigiu-lhes algumas palavras de
saudação e prometeu-lhes aprovei
tar os ensinamentos que a exibição
dos ex-carnpiões de Portugal lhes
possa fornecer, de forma que num

futuro próximo, as equipes repre
sentatívas 'dos seus clubes possam
jogar de egual para egual.
Julga, assim, ser a melhor forma

de agradecer a visita 'agora feita.
O sr. A Viçoso, director do União,
agradeceu e disse poder o Imortal
contar com a colaboração do seu

clube.
. .

A seguir, este sr. que arbitra, dá
começo ao encontro, A assistência
tem logo ocasião pe admirar algu
mas jogadas dos visitantes, que
saem perfeitas e com uma rapidez
desconcertante, marcam os primei
ros pontos.
Dada a íacilidade com que o fa

zem muitos pensam que o marca

dor vai desta, vez, atingir um nu

mero astronómico! Mas não. O
Imortal reage e em breve tem oca

sião de igualar e colocar-se. por
sua vez em vencedor. O público
aplaude agora a actuação dos lo
cais que procuram responder aos

lisboetas jogando bem e assim, o

marcador, por três vezes, nesta pri
meira parte, lhes é favorável.
Os primeiros 20 minutos termi

nam com vantagem dos lisboetas

por 18-13.
Na segunda parte, o Imorta! co'

mete um erro de tática que lhe cm
ta 3 cestos seguidos, José Lucio
não devia abandonar tanto a defe
sa. O União continua exibindo-se
bem. Esmeraldo actua melhor que

Hufomobilisfas! ! !

Precisa ãos seus pneus
renaraños ou recauchu ..

taãns ? .

Precisa �e pneus nODOS
ou em 2. a mão aos me

lhnrss preens �o marca-
;:¡ 9 .

.',
uO •

-

Resistencia e economia
SÓ nn

Ofícina de Vulcanisação
DE

Santos & Afonso
Largo de Andaluz. 5

Telefone 45g71 Lisboa

o jogador que foi subsiituir e José
Lopes numa exibição superior á

que fez em Olhão, corisegué au

mentar o activo do seu clube.
Os locais, apesar do erro que as

sinalamos, conseguem algumas fu
gidas que lhes permitem marcar 9

pontos, nesta parte. Hilário, Isidro
e Casimiro foram os marcadores.

"

O encontro termina com o resul-
, .tado 44-22

,Pelo União, jogaram: F. Claro,
. Cardoso (4), J- Lopes (19), J. Perei
ra (lO), Esmeraldo (10), C. Silva (1)
Pelo Imortal: Casimiro (2), Hilá

rio (12) Lucia (2), Isidro (6), Viola.
Co

Académica 12
<,

MOBILIA�
PRONTO E,A PRESTAÇÕES

,

SO NA

CASA DE MOVEis E ESTOFOS farlos iltl P¡;il8ile Uieirtl
� RUA TEÓFILO BRAGA, 34.36-FARO ��

Disitem esta casa e encontrarão um sorft�o �e mais �e 100 mobílias, para fo�os os es'"
(os e preços, executa�as nas nossas ��Icmas e por fabricantes Que �irectflmenfe traba ..

, Iham Pflr� esta! o Que faCIlIta fiS Den�fls po(Jer¡ m ser feitas com
.

20 a 30 /. maIs baTatflS Que QUfllQuer outra ca�a (Ja proDincia
v.. vv. fe. .,

A

Visitem a nossa EXposição de Estofo���;f
CONFRONTEM OS NOSSOS PREÇOS

Imorta! 42
Os académicos não foram felizes

nesta sua visita, a Albufeira, onde
vieram jogar amigavelmente. A der
rota que o Imortal lhes infligiu é
muito pesada para um grupo cate

gorisado como a Associação, que
no Torneio Provincial é o 1.0 elas
sificado, da zona Faro-Olhão.

. O facto de não alinhar todos os

elementos que habitualmente for
mam o seu «cinco" representative
não diminui a responsabilidade da
queles que uma vez são chamados
a representá-lo.
Os grupos alinharam com a se

guinte formação:
A. A.-Dias, Lemos, Vilhena (8), ,

Trabucho e [uca (4).
I. D. A.-Casimiro (4), Viola (5),

,Hilário (18), Lúcio (5) e Isidro (4).
Bastardinho, à 2. a parte (8).
O Imortal não fez um bom jogo.

Viola foi o único .que satisfez du
rante toda a partida Hilário mar

cou muitos pontos mas perdeu in
desculpavelmente magníficas opor
tunidades, Isidoro tem de .modifi
car 'a sua maneira de jogar, -as ro

tações que faz são quási sempre
mal feitas e as suas esquivas baixan
do-se sào uma fábrica de penalida
des. Casimiro, regular. Lucio' não
esteve feliz. Bastardinho, cumpriu.
Na Académica houve unia gran

de faIta de conjunto. Individual
monte Vilhena salientou-se driblan
do e lançando bem. Trabucho via
jou muito. Os outros fracos.
A arbitragem do sr. Labísa só

não foi boa, pela muita amabilida
de com que tratou os académicos.

C.

EM ALBUFEIRA

E' grande já o entusiasmo que se

nota entre os frequentadores das

praias pela conquista de uma casa

nesta encantadora pr aia.
E' natural êste entusiasmo, pois

Alfufeira, praia que tem a primasia
entre as mais belas do sul do Pais,
vem, de ano para ano, marcando bem
a preferência que os banhistas, em

nr.m .ro sempre cr e scente, lhe dão-
Os encantos naturais desta f( rmo

sa estância balneàr, a amenidade do

s�u clima, a tranquilidade do seu

mar, a vida ecor:ómica que aqui há,
além das distrações proporcionadas
aos baohist,s, faz com que esta seja
a preferida' por todos aqt:êle� que
desejam repouse, bem/estar, di�, rt
rr en'o" dentro de uma .ecotlorr ia re

lativa.
E' frequenta,:Ia, tojos (S anos, por

muitas tamílias que aqui vem res

pirar o ar puro e forte do Atlântico
e gosar a sua tradicional belesalt' en
canto,
A Comissão de Turismo está, co

mo sempre, empenhada em prop or.

denar todas as facilidades e como

didade aos banhistas e, por isso, es·

tá ao dispor de todos os que a quei
ram consultar sobre alojamentc.s,
vias de comunicação, etc.
A direcção do Casino, que tem já

em estudo o programa das festas a

realisar nas suas salas durante a

epoca, tem guási concluidas as ne

gociações com um dos melhores
Jazz do Pé ís.
Já foi encarregada uma Comissão

de organisar o programa das já tra

dicionais Festas da Vila que, como

nos anos anteriores, terão logar nO

mê� de Setembro.
Albufeira, 17 de Junho.

ARTIGOS DE SPORT
Haa de S. PetIro, SI-A. :FA. II"
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foi comemnraêa com brilhantismo
Conforme o nosso jornal anunciou,

o clube de Vila Real, Glória F. C.,
esteve em festa nos dias' 1 Z a 20 do
corrente mês, por motivo do 18.0
aniversário da sua fundação.
Durante, uma semana, a falange

«lec nina» vilarealense viveu entusias
mada e contente por êsse facto, Fo
ram nove dias festivos, com um pro
grama confeccionado a cap�'icho, de
realização 'interessante e variada que,
quer na sua séde.quer nocampo«Fran-

'cisco Gomes Socorro», chamou a

atenção da população desportiva da
tt!rra.
O meio local despertou como dum

sono letárgico, com as festas do

G!ória, pOlS, poucas vezes-ou tal
vaz nunca-os programas comemo

rativos tenham tido uma realisação
tão vasta, e isto significa que os

nossos clubes parecem dispostos a

sair da apatia onde teem viyí,do.
Oxalá, tal aconteça para glorifica
ção dos clubes e do Desporto.
Vamos dividir por partes e numa

síntese visto não pudermos dispór
do esp;ço de?ejado e mere�ido, ,c�
mo foi festejado o 18.0 arnversano

do clube vilarealense,

FOOot-Ball

Do'is encontros de foot ball reali
zou o Glória carr grupos diferentes.
Um de Sotavento, o S. C. Farense,
outro de Barlavento, o G. D. Nacio
n11, de Silves. Perdeu um, o primei
ro, por' 8 5, e venceu o segundo 3 2.

Do encontro com o grupo de Faro
deu o nosso jornal, na d��ida altura,
o respectivo relato. Dt) jogo com o

outro grupo não publicámos a res

pectiva crónica por O nosso corres

pondente nessa Vila, �e aus�nt�r
nê sse dia e por essa circunsrêncra

nos vimos inibidos da sua publica
ção. No entanto, sabemos que o jô
gó decorreu sob um àmbien,te con

vidati I/O, agradá ve I, verdadeiramen-
te desporttvo.. ..

A impressão de xada pel�s silven
ses foi das melhores. Â rapidez com

que caracter z tram o seu jôgo, ¡¡gra
dou. Ambos os jogos foram dispu
tados sob a direcção de Noberto Ca
vérrí. Neste encontro, deu a sua dis

pedida de foot·ballista o defesa, es

querdo do Glória, Ma�uel da S¡Jv�,
(Moreno), e o sr. PreSidente da Ca,
mara Municipal colocou medalhas
aos jogadores do Glória.

Pinjr-Pong
Organisou se também um tom�io

de Ping· pong que e?�olveu desolt_o
ping_ponguistas dlVldld?s por �els
équtpes. A nota proemtnente de�te
torneio, foi a vinda de orna eqUIpe
do Bonjoanense, de Faro.

, .

E' digna dos ,n?ssos encomIOs �
iniciativa do Glona em trazer ate

nós, uma equ¡p� de Ping Pong.
A

Desconhecendo Iqual o seu valor,
os jogadores de Vila Real, co� a

visita dos farenses, puderam avahar

qual o, nível desse vaJÔr. Foi uma

jornada de propaganda para. o des

porto da «raquete •. Militas Irregula
ridades foram corrigidas, muitas d�
vidas toram desfeités, várias manei

ras de jogar foram aprendidas.,
O ping. pong ,em Vtla �eal e pra

ticado com mUlto entUSIasmo, mas

era qoási dt'sconhecida a sua estru·

tura verdadeira. Os ping-ponguistas
vilart alenses, por isso, devem ter fi,
cada gratos para com o Glória" por
lhes ter proporcionado oportul\ldade
para uma bela lição.
Venceram os Bonjoilnenses tôdas

as equipes que l�es foraI'n:Aap�esen
tadas. A � ua maIOr experIencia e a

maneira diferente do seu sistema de

jogo, fôram trunfos que pes,ara,m
largamente para marcar uma 1O�IS
cutível superioridade fôbre os v�la

realenses, permitindo que tôd�s �s
vitórias se lhes tornassem facels,
com excepção d.o en�ontrq com o

Glória, cuja eqUIpe fOI, batida tam

bém mas com certa dtficuldade.
A' equipe do ClBonjoanensesD era

composta por Calapés, Coelho e

Para

TENNIS
ou OUtl'OS desportos
consultem sempl'e a

Casa SPRIL
Rua do Loreto, 34 - 2.&

Telf'22797 LISBOA

Dias, e deixou entre os vilarealenses
uma ótima impressão. '

Todos os encontros foram presen
ciados por numerosa assistência q�e
encheu por completo a sala do Glo
ria, assistindo entusiasmada ao de
correr das várias partidas, seguindo
com atenção a trajectória da bolinha

branca, aplaudindo corn fervôr as

melhores jogadas e não regateando
aplausos aos vencedores.

,

Uma nota interessante: Sempre
que a equipe visitante entrava para
jogar, os assistentes ,re�ebiax::-nos
com muita" palmas, significaçâo da
sua simpatia e apreço.
Após 0 seu último' encontro,' o

Glória ofereceu à equipe farense um

bonrto galhardete como recordação
da sua vitória e da sua visita.

Ciclismo
Não se esqueceu o clube feste

jante de movimentar o desporto do

pedal. Organisou uma �rova de 22

quilómetros da qual saru ve�cedor
António IPesc3da. Fez uma Ginksna
interessante, que .foi ganha por Ra
fael Guerra.
Realizou uma prova negativa que

António Pescada voltou a ganhar.
Conta o ciclismo em Vila Real com
um número grande de ad�iradore�.
Pena é que não se dedique mais

atenção a
ê

ste spar! que, temos eS,sa
convicção, seria praticado com m

tensidade nesta Vila.
Estas provas do Glória, m�is .urna

vez, nos veio fortalecer esta ideia.

Quermesse
'

Acedendo ao desejo dos organisa
dores das festas, os sócios e arni

, gos do Glória ofereceram buni�as e

variadas prendas [que proporcIOna
ram a reausação-de uma boa Quer-
messe.

Noite cultural

A parte educativa tambern mere

ceu a »tenção dos organizadores.
Uma noite dedicou o Glória para
promover uma sessão de caracter
instrutivo. Foram convidados para
oradores os srs. António Campinas
e José Géneslay, êste último repre
sentante de ((Sports do AlgarveD.
Uma deferência que nos sensibilisa
e que agradecemos,

.

Durante duas horas, a vasta assIs

tência escutou as palavras dos ora·

dl)res, que procurarllm, com o de
senvolvimento dos seUs temas, de
monstrár aos desportistas a necessi
dade de se seguir pelo .:aminho que
conduz ao verdadeiro objectivo do
desporto. O Sr. António Campinas
versou o tema: «Educação e de3por"
to». Fê lo com tanta proficiência
que no final os assistentes bastante
o aplaudiram. '

(IO amor ao clube., «a finalidade
do desporto» e «a significação do

espírito da equipe» foram os pontos
que o nosso camarada de trabalho
tr�tou. Foi tanto o carinho e o en

tusiasmo com que êstes temas foram
desenvolvidos, que ao terminar, o

nosso camarada ouviu a justa recom

pensa do seu trabalho e do seu es·

fôrço., ,

,

As últill'as palavras de José, Gé
neslay, porque elas definem bem
uma posição no momento duvidoso
que atravessamos, gostosamente as

arquivamos nas nossas colul)as: «Des
portistas: cuidai da vossa educação
desportiva. Deixai·vo!) de malque.

,

renças e de ódios e tereis servido
com fidelidade o vosso grupe e o

Desporto,

• J.
ltIusical

Na sede
r deste club realizou-se,

ontem uma matinée, que esteve

muito' concorrida, dançando-se até
á noite.

20 de .Janeíno

"Tambémnesta colectividade hou
ve, ontem, baile numa matinee, que
decorreu na maior animação.

'Campo de Ourique
No dia de S. João realisou-se

nas salas deste club uma rnatinée, a
que assistiram os sócios do cl?b e

.suas famílias, dançando-se amma-

damente. Na noite de sábado hou
ve baile ao ar livre, cuja concor
rencia foi extraordinária.

Sport IAisboa e Faro

'Sporting Club Farense

Nas sédes dêstes clubes desportí
vos continuarn os bailes ao ar livre,
com ótirno serviço de fuíête, e ex
celente música, às quintas e dornin-
gos.

"

"

A' semelhança dos anos anterio
res, os p rques do Lisboa e Faro e

do Farense continuam a ser os pon
, tos de reunião da mocidade farense.

João '�iŒ� & fimOt L�a
FARO

, Depósitos de vinhos.
aguardentes, vinagres

e azeites
(

Finissimos vinhol brancos
das melhores regiões

AZEITES DO ALENTeJO
Tarnbémse realrsou uma sessão

solene que foi presidida, pelo sr. Luiz
Figueiredo, servindo de secretários
os srs, Fernando Morais Rodrigues
e José do Carmo Vários oradores
se referiram ao significado do dia-
o do aniversário da fundação -e, a
certa altura, o sr, João Gomes To
ledo , pediu licença à presidência e

fez entrega, em nome dum grupo de
sócios e amigos do Glória, de um
estandarte para o club. A assistência
sublinhou êste acto com uma pro
longada salva de palm8s. Por fim. a
sessão foi terminada por entre acla
mações ao Glória 11'. C.
A introdução das palestras educa

tivas, é Um número db programa
que mais nos chama a atenção, por.
que êle demonstra qoe o Glória não
sente pretens6e� a seguir pelo camí.
nho àa imperfeição, anti,s procura
-instruir a ,sua' m'assa associativa, e

por isso lhe apresentamos os nossos

parabens pela iniciativa. Oxalá os

outros clubes lhe sigam o exemplo
para decôro e prestígio do Dçsporto
Algarvio.

O elemento feminino
O elemento' teminino pôz uma

nota alegre nas festas do Glória.
Todos os festejos foram presencia.
dos por um número regular de gen,
tis menmas, e muitos deles tiveram
a sua colaboração preciosa que, com
seus lindos sor risos de candura, as
suas atjtude� donairosas e c s seus
ditos inocentes. emprestaram às fes.-·
tas mais b r i I h o, mais côr e

mais vida, contribuindo para o seu,
êxito.
Finalmente, a mulher algarvia vai.

se aproximando do desporto, com.'

preendendo nele um passatempo útil,
alegre e instrutivo.

'

J. G.

timonense para a conclusão do cam

po de jogos?
-Eu lhe digo. Não temos um

.vintérn; mas o Portimonense orgu
lhosamente lho afirmo: tem bons

amigos; e só com eles contamos,
porque as entidades oficiais: Cama
ra Municipal, Federação, etc. têm
as suas verbas esgotadas ••.
E à procura duma opiniâo :

¿ Não acha que serta interessante

que as Camaras Municipals dessem
o seu apero material aos clubes' des
portivos?
E o nosso' inter locutor, como se

tivéssemos ido ao encontro dum as,

sunto que lhe agrada, responde com

energia:
-Absolutamente. Deveria consti

ruir uma obrigação, pois que só com

a pratica do desporto, em meu fra
co entender, ¡,e poderão criar atle
tas e com êle o revigoramento da

Raça. Estou amplamente convencido

que os Poderes constituidos em �re
ve olharão para a causa desportiva,
com carinho. E então sim. Este po·
der se-há praticar na provincia co

mo se pratica em Lisboa e nos prin
cipais centros do país.

- ¿ E quem dirige as obras que
estão realizando?
- Um amigo do Portimonense, o .

sr. Fausto Rodrigues, que, genero
samente, pôz os seus serviços técni-
cos à nossa disposição. ,

Como vê não é em vão que lhe
digo que o Portimonense tem Bons
'Amigos. '

.

- ¿ Em que altura estarão concluí
das as obras?
- A pista de ciclismo, o campo

de futebol, o de Basket e os balneá
ríos.nos fins do mês de Julho já es�
tarâo acabados. Os «courts» de Tén
nis e o «rmk» de patinagem possi
velmente em Agosto.
-¿ Mas, segundo temos ouvido di

zer a Câmara Municipal vai acabar
co� o actual campo de jogos. Em
que situação ficarão os outros clubes
porrimcnenses ?
- A direcção do Portimonense es

tá disposta a convidar os outros cIu
be's de tal maneira que êstes possam
e fectuar os sem desafios e tremos
no seu campo�
E por aqui fico.u a conversa. A'

direcção tdo Portimonense fazemos
votos para que continue a receber o

concurso dos amigos do clube pll'rd
que possa levar a cabo com bom éxi
to as obras do campo.

Gumersindo Trabucho.

U '�rtimoneDIe �. [Iu� vii UOIIUir
O melhor campo ae jogoS Ho fllgarDe

Ouviudo o 81'.Martinho Mergulhão, vice pre8i�
dente da direcção do, (JaDipeâo barlavelltino

Neste momento, em que tanto se

fala em campos de jogos apropr-ia
dos, em Estadios Municipais, e que
[aridos projectos, q,?e parecem irrea,
lizáveis utopias, 'aparece o Portimo-
nense Sporting Club, a co?struír em

Portimão um campo de jogos, qoe
virá a ser alguma coisa de notável
no nosso meio.
Com pouco ruído, mas com fir

meza, a iniciativa surgiu, e está a

marerializar-se.
Visitámos na passada 6.a feira o

local onde o gloriose club barlaven- ,

tino vai construir o .seu «estádio»,
que embora seja modesto, signifi.ca
muitos anos de trabalho em proje
ctos e é o orgulho dos aficiohados
do clube.
O local é bom. O campo de foot

bali terá a disposição Norte-Sul, que
é a aconselhada. Circundando o cam

po, uma pista com «relevé» que será,
uma novidade nos campos algarvios.
Urn campo de Basket, um ring de

patinagem e dois ecourt :» de tennis
e eis em poucas palavras o que torá
e sérá o campo do Portimonense.
,ALém disso, e agregadas ao campo
hi três cabines. Uma para o clube
visitante, outra para o árbitro e a

outra para os proprietaries.
Caro leitor : por muito que te

queirâmos dizer,' talvez não seja o
, suficiente.

Mas.porque pensou o Portimonen
se em construir o campo? Com que
auxílios contará o clube para a efe
ctiv sção da sua iniciativa?

'

Desejosos de elucidarmos os nos

sos leitores, quanto a estas e outras

preguntas que surgem naturalmente,
procurámos alguém que nos pudesse
esclarecer. Esse alguém foi o Snr.
Martinho Mergulhão que, amave l
mente, nos forneceu os elementos de

que necessitávamos.
Conforme tinha ficado combinado,

fomos encontrar o nosso cicerone
nas obras do campo.

* * *
, A' nossa primeira pregunta o vice

pr�sidenle da direcção do Portimo
nense responde.nos:
-A grllnJe aspiração do Portio

monense, já de há tempo, era cons

truir um campo de jogos, não só
,

onde se p � aticasse futebol mas tam

bem onde se podessem desenv'olver
as outras modalidades. A direcção
do clube compreendeu que,sem cam

po de jogcs com condições, não se

poderia praticar desporto. E, aten·
dendo a essa necessidade, resolveu
fazer um apêlo aos associados e ami-

gos do clube. '

A iniciativa foi recebida e acolhi,
da com entusiasmo, pois mercê da
boa vontade de todos 05 amigos do
clube conseguiu se uma cifra i,mpor
tante, que nos abalançou a metermos

om,b,ros à empresa, que nos propo
mos levar até ao fim.
Ouvida a resposta do nosso in

terlocutor e desejando satisfazer uma
curiosidade, inquirimos:
-E com que apoio conta o Por-

VENDE-SE

um prédi-o com 10 divisões,
na Rua Serpa Pinto, em bôas
condições. Quem pretender di
rija-se a José Maria do Arco,
Rua D. Tereza Ramalho Orti

gão - Faro.

GRrtÇ,A EJ'MrtRTINS, L.da
Escritório : �ua Vasco d� (jama, 5 5 -f}U�O-Te18fone: P. B. X. 43 e 13

Lavagens com ele-

�tan� R(HAUlIvador, lubrificação
a altas pressões,

Destribuídores na provinciaserviço de ar fil-

REN A U LT R,1). Francisco Gomes, t9trado e sêco

�e[(�es 10m pessoal esoellallsade Salão de exposição I:slabelecim en lo
Venda de gasolina dos magnificos au-

Jerónimo Martin� & fil�ooleos, pneus, ca- tomóveis m a r c a

maras d'ar, velas e

O automóvel
•

[On�H[i�o
RENFiULTtodos os acessórios

mal� o automóvel da França LISBOA
Serviço Permanente

Aparelhos de Jelefonla para PIA.. it o
Venda de auto-

NO ALGA'RVE
automouels e ba�ltalãO Vende ..se barato. Dirigirmóvr.is usados FIRESTONE á Rua de S. Francisco, D.O,

-= == 49-FARO.. -,

Rua Horta Machado
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fnisas' . Ho basfief�bfll(
Nao há duvida. O basket é, no

momento, o desporto que sugere
mais discussões. A posição dos jo
gadores, no club A ou no club B, é
incerta, Por isso surgem hipoteses
e alvitres. Para onde irá Fulano?
ficará Beltrano no club C ?
Ao mesmo tempo, e como sucede

nos periodos 'pragressivos de qual:
quer desporto e de cada desportis
ta, inquire-se: O jogador X é me

lhor que o jogador Z? Simultânea ..

mente o choque de opiniões e de in

teresses gera a intriga, o «diz-se»
às vezes maquiavélica insinuação
que arrelia ou faz sorrir.

«Sports do Algarve», que os a

paixonados do basket vêem escolhen
do para seu confidente, aceitando
(J alvitre de dois dos seus estimados
leitores, um de Paro e outro de
Olhão, obre hoje esta secção pará
serviço dos seus amigos.
Aqui dar-se-à resposta a todas

as preguntas; que nos forem diri

gidas, como aliás vimos fazendo há

três semanas. Uma inovação, po

rém, introduzimos: «Talvez seja
verdade .•. » é o local que reserva
mos para as inconfidências dos nos- .

sos leitores, onde, todos poderão
dizer o que souberem, pensarem, ou
sonharem- . " sobre coisas do bas
ket. Escusado será dizer que tudo
o que não vier em termos correctos
irá para o cêsto aos papeis ...

E_ agora, rapazes, vamos a isto!

Queiram informar-mel"

1.a-Pensa se em fazer jogar ain
da esta época uma selecção do Al

garve? Contra quem?
2.a-Não acharia interessante a

realização dum .. encontro Algarve
-Elvas o qual podesse servir pata
melhor ajuizar do valor actual do
nosso Basket considerado o ano

passado dos mais atrazados? Vê
possibilidades do mesmo se efec
tuar?
3.a-Que 'diz daselecçâc+-Serra

no e J. Lúcio (avançado centro do
I m o r t a I), Fradinho, Trabucho e

Abraão -que torrnaríamos ?
4.a-Náo sera Abraão superior a ,

Vilhena? Porque prefere Vilhena?
Um «tecnlco» Olñanense

Respondendo...

1.0:__ Não se pensa em tal coisa,
para esta época, por falta de tem

po e de dinheiro nos cofres da A.
B. A.
2.o-Era, de fado, muito interes

sante um Algarve-Elvas, mas não
vemos possibilidades do mesmo se

efectuar, pelas razões apontadas.
3,0__:_E' aceitável a sua selecção,

embora se possa discordar de Um

ou outro dos elementos apontados.
4.0-Nos jogos Triângulo-Giná

sio e União-Triângulo, Abraão dei
xou-nos convencidos de que é supe
pior a Vilhena.

Talvez s e j a verdade •• I

.

.
.. Que o Jorge Vilhena, da Aca

démica. tem recebido vantajosas
propostas dum basketista da vila
cubista para ingressar no Ginásio: ..

· .. Que está em organização um

novo club basketista nesta cidade ...
· .• Que os nossos vizinhos Com

batentes continuam a ter azar com

um árbitro da mesma vila, que pa
rece ter mania da perseguição- •.

· .. Que o Baska-ball algarvio con

tinua, sob o signo de Santo Mace
do, a progredir. '.'

· .. Que o Ginásio 'Olhanense é
a Legião Estrangeira do Basket-ball
algarvio. . .

.

· .. Que o mesmo club é formado
por Conceição e Ramires, irradiados

Patins das melhores �as
melhores mams

amerieaoalil e alemãs

flrtigos para toños os Sports
por preços limiíaHos e com

Hesconfos especiais para clubs
CASA SENNA

(fondada eID 1834)
40-HU8 Houa do Rimada 50 L1S8�R

da Liga.por Farracha do Iuventude,
e Osvaldo tambêm da Liga... .

.

... Que um jogador da Académi
ca, natural da vila vizinha, anda
com vontade de mudar de club- ..
...Que os basketistas desta cida

de que assistiram ao jôgo União
Triângulo ou União-Liga - como

quiserem - receberam um lição de
Basket-ball dos seus colegas 'algar
vios ...

·
.. Que o Ouriquense António

. Ramires, que alinhou pela Legião
no Campeonato de Portugal, anda
com vontade de ficar lá por Olhão ...

· .. Que se projecta, às mesas do
Café Aliança, um Faro-Olhão e um

Faro Lagos em Basket-ball- .

· .. Q,ue estava em organização,
no S. C. Olhanenses, uma equipe
Basket- ball.

· _. Que os Olhanenses parecem
ter desistido da criação da equipe
de Basket-ball porque o Presidente
dêste club mudou a residência para
Portimão e já não quer dar o di
nheiro para a inscrição na A. B. A.
e compra das respectíva equipe e

bola ...
· .. Que uma das melhores equi

pes desta cidade tem um novo ele
mentos, que pensa apresentar breo
vemente··· .

Dois Basketistas (um dé Faro
e outro de Olhão)

.-------_.. ...---------

Torneio Provincial

{Continuação da l.a pagina)

duzidos, pelo Farense, que a certa
altura esteve afinado, fazendo Ioga
das ínteressantes. Mereceu o em

pate.
A arbitragem foi imparcial.

Triângula-higa
O Triângulo venceu o encontro

que hoje realizava com a Liga, por
faIta de comparência deste.
A falta de comparência foi moti

vada pelo facto da Liga não tar
reunido jogadores suficientes. em

virtude de se encontrarem ausen
tes os elementos.-C.

Torneio Provincial de Basket-Ball

eOMUNleADO OfielAL
Ficam marcados para o próximo

domingo, 4 de Julho, os seguintes
encontros:

Em Olhão
No campo Luiz Velez, às '9 horas:
Triângulo Verde Olhsn nse-Liga

dos Combatentes. Arbitro Joaquim
Farracha.

Em Fal·o
No campo da Académica. às 19

horas: .

Bonjoanenses-Carnpo de Ourique.
Arbitro, José Farracha,
Faro, 25 de Junho de ig37'

Pelo «Sports do Algarve»
José Lopes Macedo

Delegado 80 Torneio

Portimonense, 2
S. C. farense, I

(Continuação da primeira página)

tornando o prato do dia dos nos
sos encontros.
Do balanço resulta a salda de

joão Coelho, por ordem do árbitro.
O Portimonense aproveita o fa:

cto para gizar alguns ataques de
boa marca, dos quais resultam ver
dadeiras situações perigosas para
o Farense, .

Primeiro, Encarnação falha um

goal certo com a defesa contrária
batida,

'

No avanço seguinte o Portimo
nense está prestes a marcar mas

Filipe de cabeça e Assunção � sõco
salvam a situacão.

.

Perdidas que' foram estas chances
os portimonenses avançam em mas
sa, procurando com engodo o mar
co contrário e depois dum cruza

mento da aza direita Pinção conse

gue bater Assunção e marcar aos
63 minutos de [õgo. o 2.0 goal do
Portimonense.
Com a marcação dêste ponte o

.

Farense cresce e procura o empa
te com entusiasmo, chegando mes"

mo nos últimos quinze minutos a
um domínio cerrado, facilitado ern
parte pelos homens de, Portimão
acantonados na defesa.

O goal do empate não surgiupor
que a chance sorriu ao Portimonen
se neste período, em especial num
corner marcado por Catarlno que
gerou confusão tremendo ao qual
só faltou um pé milagroso paja con-

verter-se em goal.
.

Ao finalizar A. jorge, postado a

meio campo teve duas recargas de
mérito que passaram a centímetros
da barrá superior.

.

No, último minuto o árbitro anu
lou muito bem um goal marcado
pelo Farense, que havia sido pro
cedido de faIta.
No team vencedor destacaram-se

Henrique, Anastácio, Pinção e Li
ma. Os outros embora num plano
inferior não destoaram do conjunto.
Nos vencidos, que jogaram abai

xo do normal, salvaram-se .l- Rosa,
F. Silva e J. Gralho.
A arbitragern do sr. Tavares mui

to boa.
Uma autêntica lição ao árbitros

e jogadores) dernonstrando sereni
dade e firmeza.

M, G. C.
Em Portimão

l.as eategol'ial!J
Para o Campeonato do Algarve

disputou-se no dia 20 um desafio
entre o Boa-Esperança e o Juven
tude Portimonense.
O domínio pertenceu aos verdes

que manejaram o adversário como
quizeram,

O desafio terminou CDm o resul
tado justo de 6-1.
Pelos vencedores destlnguiram

se: Palma Cabrita e Arnaldo. Nos
vencidos só Paixão satisfez.
A arbitragern do Sr. Pinção foi

imparcial. De registar a correcção
com que os dois teams jogaram.

DROGARIA
Rua Conselheiro Uivar - F A R O

"r'elefo:n.e - 16

Drogas, Tintas, Vernizes
.

e P rod uctos Quimicos
SorfHlo complefo (le Essenctes para licores
,. ••• ..v ••• 'vw .v. .". ••• vv. vv. vv. vv. .,

DROGARIA E PERFUMARI.A

Vendas por grosso e a retalho
Aguas minero-medicinais, etc.

Consultem os nossos nreros

•

Notícias de Lagos

� (!p�ranta V�nŒU O mória OD Morte �ortimon!n!e� �or �·1
A concite do Esperança F. Club.

deslocou se a esta cidade a primei
ra categoría do Glória ou Morte
Portimonense que efectuou com a

quele clube um desafio amigável de .

que saiu vencedor o grupo local
por 4-2. O jogo teve pouco interes
se dado a que o Glória raramente
incomodou o adversário, obrigan
do-se a jogar no seu meio campo
durante toda a primeira parte.

Avpezar disso o Esperança só
conseguiu nos 5 minutos finais o

único goal deste tempo, obtido por
Jesús Bexiga.

Ojogo

Qirigido pelo Sr. joaquim Pale.
ta, o prélio inicia-se às 19 horas
saindo o Esperança que joga a fa
vor do ventó, e faz a primeira des
cida do encontro, defendendo Ca
Iado. O jogo prosseguem com van

tagem territorial nítida dos donos
da casa, que jogam a meio campo
e põem em apuros constantemente
a defeza portimonense, onde Cala-
do se distingue. .

De quando em quando o Glória
tenta um contra ataque que não
chega a criar perigo por intercep
ções dos defezas contrários. Os
«verdes) insistem no ataque e pro
curam um resultado que lhes ga
rantam o triunfo na 2.a parte, dis
põem de excelentes ocasiões de
abrir o activo mas perdem infantil
mente por falta de direccão nos re

mates.

Aproxima-se o final do encontro
com o Esperança a desperdiçar
ocasiões de marcar até que em se

guimento dum centro da direita je
sus introduz o balão nas rêd s con

fiadas a Calado. Mais uns minutos
e a l ." parte termina com o Espe
rança na posição da vencedor por
1.0.

2.a parte

Apesar da fúria da vente o Es
perança ainda joga na mó de cima
mas ligeiramente porque o Glória
mostra-se agora mats aguerrido e

disposto a modificar o resultado, o

que consegue nos 10 minutos ini
ciais pondo o marcador em igual
dade. Os «Leões», porem, não se

intimidam e voltam a apoquentar o

arco «azul brancos com mais fre-·
quencía. Mercê desta reacção con

seguem colocar-se de novo em

vencedores com a obtencão de
mais um ponto por Carnarinha. Es
te goal anima extraordinariamente
a gentevleonína» que confirrnam a

victoria com a obtenção de novo

ponto.
O Glória responde com mais um

tento bem apontado em posição di
fiti! a um canto, tornando inutil o

esforço do guarda-meta local. Mas
o .resultado conserva-se por pouco
tempo porque o Esperança modifi
ca para 4-2 a contagem. E com es

te resultado termina o encontro. A

arbítragem do sr. Paleta foi parcial
ao Esperança que sem isso mesmo

não deixou de mostrar grande su

perioridade sobre o seu adversário
dominando-o em cheio durante to
da a l ." parte e jogando melhor do
que êle no decurso da 2.:1 .

O que mais se salientou durante
este encontro, foi a «claque u pro
vocadora e indecente .de certos
adeptos do L. e Lagos que se jul
gam muito educados e que, em

apartes prov cadores, gaitas e bu

sinas, pretenderarn beneficiar o

club visitante, esquecendo de que
se tratava dum iõgo em que entra
va um club lacobrigense !!!

Aqueles senhores sabem bem
honrar o seu club. -

,RODRIGUES
,. v.v v.. QU. ••• v.v ••• ••• vv. v.. .0. ••• , •• i vv. .,

Tiro aos pombos
Matias Nascimento, foi o vencedor
da ePcule de Honra», em S. Braz
Como estava anunciado, eíec

tuou-se o Torneio de Tiro aos Pom
bos em S. Braz d'Alportel. Infeliz
mente a concorrencía não foi mui
to elevada, mas, como contrapar
tida, a organisação foi modelar e o

interesse das duas «poules» foi
enorme. devido ao bom comporta
mento dos atiradores, em magnifi
cas pontarias. Emendas, houveram,
que foram colossais.
Os concorrentes foram ;
josé Gomes da Costa, Manuel

joaquírn [unior, josé Cirilo Uva,
josé Tiago Correia, Joaquim Uva,
joão Euzébio Rodrigues, Anibal
Caiado, Dr. Heferino de Oliveira e

Silva, Emídio Uva, Alexandre de
Albuq-uerque. josé Cavaco junior e
Matias Nascimento.
Presidiu ao juri o Sr. Dr. Alber

to de Sousa.
A «poule» de ensaio, foi ganha

por josé Tiago.
A «poule» de Honra, seis pombos,

foi ganha por Matias do Nascimen
to, classiñcando-se a seguir josé
Gomes da Costa, tendo o primeiro
conquistado uma valiosa taça, e o

segundo um trofeu.
Houve, também, um prémio para

forasteiros. o qual foi atribuido a

Manuel joaquim lúnior.
------------...---------

Camplooato de POl·tugal
faz o 4 o goal por intermédio de
João Cruz.
A's 19,35 é marcado um penalty

contra o Sporting, que o Benfica
faz o 2." goal.

.

Este penalty foi injusto.
Albino é expulso do campo por

ter feito uma prisão de pernas a

Soeiro.
O desafio termina com a vitória

do Sporting por 4 a 2, eliminando
assim o Benfica.

São centenas de pes

soas de reconhecida

competência e autori

dade, que afirmam a

EXCELÊNCIA DO

-
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Uma Iesf.a promovida
pelo fo-ot-Ball C. S. Luiz

o simpático agrupamento local
Foot-Ball Club São Luiz, festeja no

próximo domingo o seu primeiro
aniversário, levando a efeito uma

série de interessantes provas des
portivas, ,que prometem revestir
grande brilhantismo.
As festas, que se realizam 110

Campo de S. Luiz, prlncipiam ás
15 horas, com um torneio de (I tiro
aos pratos», em duas poules, em

'que se inscrevem os melhores ati
radores do Algarve.
A's 16 horas, corridas de 100 me'

tras e estaíêtas 7x100, corridas de
3 pés, caça ao pucaro e corridas
de latas com agua.
A's 17 horas, corridas de burros,

de sacos e negativas em biciclete.
Segue se um encontro de basket
-ball entre o S. Lutz e o Campo
de Ourique.
A's. 18 horas, encontro de foot

ball entre o S. Luiz e o Bonjoa
nenses, reforçados com elementos
de categoria. No intervalo é dada a

partida para uma prova de 50 qui' I

Iórnetros, para disputa duma valio
sa taça e medalhas.
A senhora que se apresentar no

cornpo com o vestido mais interes
sante das côres de qualquer clube
desportivo da cidade, ganhará um

prémio,
A' noite, na séde do club, haverá

um baile em honra dos concorren:
tes às provas, e íar-se-á entrega dos
prémios aos vencedores.

Na primeira parte, do Sporting,
distinguíram-se Paciencia e Azeve
do. Na segunda parte, distinguiram
se do Sporting, toda a linha de de

fesa, e, João Cruz, Mourão e Soei
ro.

-

Do Benfica, somente Espírito
Santo.

N fi T O )' O' S O L
Pedidos aos agentes locals: !3RAÇA & MARTINS, L.DA
EstaçAo dê Selt"Vlço Automovel-F A R o ou a:

_______. I Netoiosolr ,1.daH Ru; �i�i�tr> HLISBOA

AUTO M O BI L I S,Y·AS I!!
Prolongai a vida do vosso motor usando o

NETOIOSOL

E' um êrro (!!!) abrir um motôr para o descarbo
nisar quando existe o

NETOIOSOL


